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S E  M A I S  H O U V E R A
P A R A  C O N Q U I S T A R !

Bem avisámos que as meninas da equipa de

iniciadas estavam entusiasmadas ... E esse

entusiasmo, contagiante, motivou a equipa de

tal forma que as meninas fizeram um regional

irrepreensível! Quatro jogos, quatro vitórias; 24

golos marcados e apenas 5 sofridos! Venceram,

de forma clara, as campeãs distritais de Viseu,

de Aveiro, de Castelo Branco e de Coimbra. O

título de CAMPEÃS REGIONAIS de futsal é justo

e reflete o trabalho desenvolvido ao longo do

ano nos muitos treinos realizados.

Esta foi a última conquista do mês. Antes, a

equipa de infantis recebeu o troféu de campeã

distrital, após os últimos jogos realizados na

nossa escola. Estão de parabéns, as nossas

hexacampeãs!

Na Festa Distrital do Futebol Feminino, duas

das equipas de infantis e de iniciadas venceram

a competição, o que permitiu a décima

participação da CBA na Festa Nacional,

realizada na Cidade do Futebol. E aqui, a equipa

de iniciadas conquistou um brilhante terceiro

lugar, sendo apenas derrotada pela equipa da

escola vencedora. 

Um final de ano excelente! Parabéns, meninas!

Se mais houvesse para conquistar...

N E S T A  E D I Ç Ã O

B O L E T I M  I N F O R M A T I V O  D O  N Ú C L E O  D E  F U T S A L  F E M I N I N O  D A
E S C O L A  C A R O L I N A  B E A T R I Z  Â N G E L O

( A G R U P A M E N T O  D E  E S C O L A S  D A  S É  -  G U A R D A )

FESTA DO FUTEBOL FEMININO -
SUCESSO NA GUARDA E EM
LISBOA

INICIADAS VENCEM O
CAMPEONATO REGIONAL

INFANTIS RECEBEM O TROFÉU E
AS MEDALHAS DE CAMPEÃS
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Olá ,  somos a  Danie la  Rodr igues  e  a  Mafa lda

Ferre ira ,  do  6ºA .  No passado d ia  29  de

abr i l ,  nós  e  a  nossa  equipa  de  infant is

fomos jogar  à  escola  de  P inhel .  Achamos

que todas  nós  nos  esforçámos e  jogámos

bastante  bem.  Apesar  de  perdermos os  dois

jogos  (6-1  com Pinhel  e  2-0 com F igueira

de Caste lo  Rodr igo)  va leu  a  pena ,  pois

d ivert imo-nos  bastante .  Damos os  nossos

parabéns  às  meninas  das  outras  equipas ,

que jogaram muito  bem.

E agradecemos muito  por  tudo o  que o  s tor

Zé Luís  nos  ens ina  e  pe lo  apoio  que nos  dá !

Danie la  Rodrigues  e  Mafa lda  Ferre ira ,  6 ºA

INFANTIS 
EQUIPA B JOGOU EM PINHEL

“Celebrar  200 edições  do Bolet im Bola  ao
Centro  é  muito  mais  do  que ass ina lar  um
número redondo.  É  feste jar  a  longevidade
de um pro jeto  onde quem está  sempre no
centro  do campo são  as  meninas  do  Prof .
José  Luís  Lopes ;  é  comemorar  a  formação
de tantas  e  tantas  meninas ,  muitas  de las  já
mulheres  e  que têm bem presentes  os
ens inamentos  e  os  va lores  adquir idos  na
sua  quer ida  Escola  Cor  de  Rosa .  Em
qualquer  edição destes  200 bolet ins  está
bem presente ,  nos  textos  por  e las
e laborados ,  o  car inho especia l  que  sentem
pelo  futebol ,  pe la  Escola  e  pe lo
“storz inho” .  Pode ser  esta  a  ú l t ima edição
dos  bolet ins ,  mas  tenho a  certeza  que o
pro jeto  do futsa l  feminino da  CBA
cont inuará  com a  mesma força ,  o  mesmo
empenho e ,  pr inc ipa lmente ,  os  mesmos
va lores  na  formação de  muitas  e  muitas
meninas .  Ao  s torz inho ,  um grande abraço
de muita  admiração pe lo  enorme
prof iss iona l ismo e  dedicação à  Escola  e  ao
futsa l  da  CBA.  Um dia  CBA,  CBA para
sempre . ”

Nuno Lemos
Professor  de  Ed .  F ís ica  na  CBA

Responsáve l  pe la  edição  do  bo le t im Sequeira  Vole ibo l

PALAVRAS IMPORTANTES  
DE ALGUÉM MUITO ESPECIAL
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Jogar  futsa l  com outra  escola  é  uma
exper iência  que va i  muito  a lém do
desporto .  Ass im que entramos no campo,  o
coração bate  mais  forte .  O equipamento
vest ido ,  o  som da  bola  a  bater  no  chão e  os
gr i tos  das  co legas  cr iam um ambiente
único  –  uma mistura  de  nervos ismo,
expetat iva  e  adrenal ina  pura .
Sabemos que estamos a  representar  a
nossa  escola ,  os  nossos  co legas ,  os  nossos
professores  e  i sso  dá-nos  uma força  maior .
A  d isputa  é  intensa ,  os  nossos  adversár ios
são bons ,  mas  a  nossa  união  faz  a
di ferença .  Gr i tamos ,  incent ivamo-nos  e
a judamo-nos  –  é  um verdadeiro  traba lho
de equipa .
E  então  vem o  api to  f ina l !  O p lacard
mostra  a  nossa  v i tór ia  por  6-3 ;  go los
marcados  pe la  I r ina  Moura ,  1 ,  a  Raquel
P ires ,  1 ,  a  A lex ia  A lmeida ,  2 ,  e  a  Mat i lde
Pinheiro ,  2 .
Gr i tamos ,  pulamos ,  abraçamo-nos !  Somos
campeãs  d istr i ta is !  É  a  explosão da  a legr ia
e  do  reconhecimento de  todo o  esforço ,
dos  tre inos  cansat ivos  e  da  nossa
capacidade de  superação .
Ganhar  a  outra  escola  é  mais  do  que um
troféu ,  é  uma conquista  que f ica  marcada
para  sempre na  nossa  memória .

Mati lde  Pinheiro ,  7 ºE

INFANTIS 
VENCEM A ESCOLA DE STª .  CLARA E

RECEBEM O TROFÉU DE CAMPEÃS
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Olá ,  venho contar-vos  o  que decorreu,  no
dia  28  de  abr i l ,  no  campo de  futebol  que  se
chama Zambito .  Fo i  mais  uma edição da
Festa  do  Futebol  Feminino;  como esta  festa
não ser ia  a  mesma sem nós ,  o  professor
decid iu  inscrever  duas  equipas  de  in ic iadas
e  duas  equipas  de  infant is .  Para  a lém das
nossas  equipas ,  est iveram também presentes
três  equipas  da  escola  de  Fornos  de  A lgodres
e  uma equipa  da  EFFG.
No esca lão  de  in ic iadas ,  a  nossa  equipa  B
f icou em pr imeiro  lugar  e  no  esca lão  de
infant is  a  equipa  B  também f icou em
primeiro  lugar .
As  outras  equipas  podem não ter  ganhado
todos  os  encontros  mas  mesmo ass im
f izeram grandes  jogos ,  tanto  as  infant is
como as  in ic iadas .
Eu part ic ipe i  na  equipa  B  de  infant is  e  na
minha opin ião  poder íamos ter  jogado
melhor ;  estávamos a  jogar  com sete  meninas
em campo,  um pouco fora  do  habi tua l ,  mas  lá
nos  conseguimos desenrascar .  Com a  a juda
do Sr .  Eugénio  e  do  nosso  professor  Zé  Luís
ganhámos a  poss ib i l idade de  representarmos
o d istr i to  da  Guarda  na  Festa  do  Futebol
Feminino,  em Lisboa .
Adorei  a  exper iência  de  termos jogado com
sete  meninas  e  num campo maior  do  que
estamos acostumadas !

Carol ina  I s idoro ,  7 º  D

INFANTIS NA FESTA DISTRITAL
DO FUTEBOL FEMININO.. .  

Olá ,  sou a  Mafa lda  Ferre ira ,  do  6º  A .  No
passado d ia  28  de  abr i l ,  eu  e  a  minha equipa
de infant is  fomos ao  Campo do Zambito ,
para  a  comemoração da  Festa  do  Futebol
Feminino .  
Acho que jogámos muito  bem,  pois
empatámos um jogo (0-0) ,  ganhámos um jogo
(5-0)  e  perdemos outro  (2-0) .  A  minha
equipa  mostrou esforço e  empenho.  A lgumas
meninas  marcaram mais  go los  do  que outras ,
mas  todas  estão  de  parabéns ,  pois  f icámos
em 2º  lugar ,  o  que  é  super  bom.  
E  c laro ,  tudo graças  ao  nosso  quer ido s tor ,
que  nos  a juda  e  apoia  sempre!  Nós
agradecemos muito !

Mafalda  Ferre ira ,  6 º  A
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Olá ,  sou a  Leonor  Pa ixão ,  do  9º  A ,  e  venho
fa lar  um bocadinho sobre  a  fase  d istr i ta l  da
Festa  do  Futebol  Feminino,  que  decorreu no
campo do Zambito  na  Guarda .  Logo de
manhã,  por  vo l ta  das  8h30,  sa ímos  da  escola
para  o  loca l  da  at iv idade .  O nosso  pr imeiro
jogo fo i  com a  nossa  equipa  B  e  vencemos
por  6-0 .  O segundo jogo ,  fo i  com as  nossas
colegas  de  Fornos  de  A lgodres ,  or ientadas
pela  professora  Joana ,  que  esteve  na  nossa
escola  durante  o  ano passado;  vencemos
também esse  jogo com bastante  vantagem de
golos  ( 7-0) .  Fo i  uma manhã bem passada !
Apesar  de  este  ano me i r  embora ,  vou
sempre recordar  estes  momentos  que passe i
no futsa l  pois  foram c inco anos  de  ót imas
memórias  e  aprendizagens .  Deixo  por  f im
uma ú l t ima mensagem de agradecimento ao
nosso s torz inho  po is  sem e le  nada  d isto  ser ia
poss íve l .  

Leonor  Paixão ,  9 º  A

No dia  28  de  abr i l ,  decorreu a  Festa  do
Futebol  Feminino na  Guarda .  Eu  fu i  a  capi tã
de  uma das  equipas  de  in ic iadas  e ,  como
este  era  o  ú l t imo ano de  a lgumas meninas ,
nós  quer íamos ganhar  todos  os  jogos  para
mais  uma vez  i rmos a  L isboa .  Tenho muito
orgulho na  minha equipa  pois  todas  jogámos
bem e  demos sempre o  nosso  melhor .  Ser
capitã ,  nesta  ú l t ima Festa  do  Futebol
Feminino,  fo i  muito  importante  para  mim.
Tenho que agradecer  também ao professor
Zé Luís  pois  estes  c inco anos  de  traba lho
com e le  e  com todas  as  meninas  do  futsa l
foram inesquecíve is .
Prometo v is i tar-vos  ass im que puder .

Leonor  Hi lár io ,  9 º  D

INICIADAS NA FESTA DISTRITAL
DO FUTEBOL FEMININO  
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Após  a  fase  de  apuramento para  a  Festa
Nacional  do  Futebol  Feminino 2025 ,  chegou
o grande d ia :  1 7  de  Maio .  Espere i  tanto  por
este  d ia  e  superou as  minhas  expectat ivas ,
pe la  exper iência ,  pe lo  convív io ,  pe la  part i lha
e  pe las  amizades .
No d ia  16  começou a  aventura .  A  v iagem fo i
longa  mas  pautada  pe la  d iversão ,  houve
r isos ,  música ,  fotos  e  houve até  quem
tivesse  aprovei tado para  fazer  uma soneca .
E is  que  à  chegada ,  pe la  pr imeira  vez  em
Lisboa ,  neste  contexto  do desporto  escolar ,
encontre i  muitas  meninas  que ,  ta l  como eu,
estavam a  v iver  esta  exper iência .  Jantámos,
passeámos e  pernoitámos na  Escola  Cami lo
Caste lo  Branco.  No d ia  17 ,  bem cedo,  j á
estávamos na  Cidade do Futebol ,  onde
disputámos vár ios  jogos .  Infe l izmente ,  os
resul tados  não sorr i ram às  infant is  mas  a
exper iência  va leu  muit íss imo a  pena .  
Após  a  festa ,  t ivemos a  oportunidade de
ass ist i r ,  no  Estádio  do Jamor ,  à  f ina l  da  Taça
Portuga l  de  Futebol  Feminino entre  o
Benf ica  e  o  Torreense .  Fo i  um jogo intenso e
surpreendente  até  ao  ú l t imo minuto .  Mas  ta l
como às  infant is ,  o  resul tado não sorr iu  ao
meu quer ido Benf ica .  
Para  o  ano lá  estare i  outra  vez… Pelo  menos
vou fazer  por  i sso .  Foram dois  d ias
inesquecíve is ,   dos  melhores  que a  CBA já  me
proporc ionou.  
Obr igada  a  todos  os  que contr ibuíram para  o
sucesso  desta  in ic iat iva .

Maria  Inês  Costa ,  5 º  A

FESTA NACIONAL DO FUTEBOL FEMININO

A CBA NA CIDADE DO FUTEBOL 

A Festa  do  Futebol  Feminino 2025 ,  que
decorreu em Lisboa ,  no  d ia  17  de  maio ,  fo i
um dia  marcante .  Eu  f iz  parte  da  equipa  de
in ic iadas  que chegou até  às  meias-f ina is .  
Fo i  um dia  cheio  de  jogos ,  muito  esforço e
excelente  traba lho em equipa .  O ambiente
fo i  an imado e  houve muito  fa i r  p lay  entre
todas  as  equipas .  Apesar  de  não termos
chegado à  f ina l ,  f icámos sat is fe i tas  com o
nosso desempenho.  
No f ina l  dos  jogos ,  ass ist imos ,  no  Estádio  do
Jamor ,  à  f ina l  da  taça  feminina  Benf ica  -
Torreense .
Foi  uma ót ima exper iência .

Carol ina  Nica ,  8º  D
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No passado d ia  17  de  maio ,  t ive  a  a legr ia  e  o
pr iv i lég io  de  poder  acompanhar  as  minhas  F i lhas
e  as  suas  Colegas  da  Escola  Carol ina  Beatr iz
Ângelo  à  Festa  do  Futebol  Feminino 2025 ,  na
Cidade do Futebol ,  em Oeiras .  Posso  a f i rmar
com toda  a  convicção :  a l i  fomos muito  a lém de
um torneio ,  v ivemos um dia  que f icará  guardado
na memória  de  todos .
Ver  aquelas  jovens  em campo,  transbordando
energia ,  fe l ic idade e  foco ,  fo i  emocionante .  Para
a lgumas era  a  estre ia  num palco  tão  grande,  com
o nome da  Escola  estampado no pei to ;  para
outras  a  despedida  destes  momentos ,  f ruto  do
f im de  um c ic lo  académico .  Mas ,  quer  fosse  a
pr imeira  ou a  ú l t ima exper iência ,  o  entus iasmo,
o  orgulho e  o  br i lho  nos  o lhos  eram iguais .  E ,
para  nós ,  Pa is  e  Fami l iares ,  não  hav ia  emoção
maior  do  que vê‑ las  dar  o  máximo num
propósi to  co let ivo .
Ao longo do d ia ,  f icou c laro  que o  futebol  não é
fe i to  apenas  de  golos :  é  a l i  que  se  for jam
amizades  para  a  v ida ,  onde se  aprende a
saborear  a  v i tór ia  com humi ldade e  a  enfrentar  a
derrota  com coragem.  Foi  uma verdadeira  au la
de  c idadania ,  so l idar iedade e  res i l iência  — uma
l ição  que f icará  muito  para  a lém do re lvado.
Deixo  um agradecimento especia l  a  todos  os
Professores  que as  acompanharam — em especia l
ao  Professor  José  Luís  Lopes ,  presença  f i rme e
coração generoso ao  longo destes  anos .  Um
verdadeiro  mentor ,  que  não ens ina  apenas
futebol ,  mas  ens ina  a  v ida .  Ens ina  a  ca ir  e  a
levantar ,  a  lutar  com humi ldade ,  a  crescer  com
valores .  E  i sso ,  leva-se  para  sempre .  A  Vossa
paciência ,  o  Vosso  empenho e  a  Vossa  crença  no
potencia l  de  cada  Uma transformam estes
momentos  em ens inamentos  va l iosos .  
Parabéns  à  Escola  Carol ina  Beatr iz  Ângelo  por
esta  in ic iat iva  que reforça  va lores  fundamenta is :
igua ldade ,  inc lusão ,  saúde e  respei to .  
Ver  tantas  meninas  em campo,  conf iantes  e
fe l izes ,  dá-me,  enquanto  Pa i ,  uma enorme
sensação de  esperança  no futuro .
Foi ,  sem dúvida ,  um dia  especia l .  Para  E las ,  que
br i lharam.  Para  Nós ,  que  as  v imos  crescer .  Para
Todos ,  que  part i lharam este  momento com o
coração cheio .

Prof .  Francisco  Rodrigues
(pai  da  Danie la  e  da  Ana)
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Este  ano t ive  a  fe l ic idade de  part i lhar ,  com
quatro  co legas  e  vár ias  at letas ,  uma exper iência
que recordare i  por  muitos  anos .  Foram dois  d ias
de  emoções ,  nervos ,  muita  a legr ia  e  orgulho
num grupo de  pessoas  que e levaram a  nossa
escola ,  mais  uma vez ,  a  um patamar  nacional .
A  part ic ipação na  Festa  do  Futebol  Feminino
representa  o  es forço e  o  empenho de  cada  uma
das  at letas  e  do  professor  José  Luís ,  que  de
forma tão  dedicada  as  or ienta .
Va leu  o  cansaço,  a  noi te  (mais  ou  menos
dormida ! ) ,  o  ca lor ,  as  esperas ,  as  a legr ias  das
v i tór ias  e  as  tr is tezas  das  derrotas .  Fo i  por
pouco!
Mais  uma vez  o  Desporto !  Mais  uma vez  a
dedicação!  Mais  uma vez  o  traba lho e  o  empenho
de toda  a  equipa !
Aprovei to  aqui ,  para  agradecer  aos  pa is  que  nos
conf iaram as  suas  meninas ,  aos  que lá  est iveram
connosco,  f i s icamente ,  e  aos  que lá  est iveram
em pensamento e  dedicação .
Para  o  ano,  certamente ,  haverá  mais  uma… a  1 1 . ª !

Profª  Car la  Cruz
Coordenadora  da  CBA

FESTA NACIONAL DO FUTEBOL FEMININO

OUTRA PERSPETIVA.. .
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Olá ,  sou a  Raquel  Mat ias  do  9ºA .
No d ia  15  de  maio ,  fomos até  à  escola  de
Pinhel  para  d isputar  a  pr imeira  fase  do
campeonato  reg ional  de  futsa l .  Jogámos
contra  as  equipas  das  escolas  campeãs
distr i ta is  de  V iseu e  de  Aveiro  e ,  fe l izmente ,
conseguimos vencer  ambos  os  jogos  por  6-1 .
Estes  resul tados  permit i ram-nos  garant ir  o
apuramento para  a  segunda fase  reg ional .
Este  ano,  os  jogos  do reg ional ,  t iveram um
signi f icado especia l  para  mim.  No ano
passado,  durante  esta  mesma fase ,
infe l izmente ,  não pude jogar  porque t inha  o
braço part ido .  Fo i  muito  tr is te  estar  de  fora
e  não poder  a judar  a  equipa .  Mas  este  ano,
fe l izmente ,  j á  pude dar  o  meu contr ibuto
dentro  de  campo.  Notou-se  c laramente  que
evolu ímos enquanto  equipa ,  não só  a  n íve l
técnico ,  mas  também na  intera juda  umas
com as  outras  em cada  jogo .  
Para  mim,  este  momento fo i  muito
s igni f icat ivo ,  por  ser  o  meu ú l t imo ano a
jogar  pe la  escola .  Mas  não podia  ter  pedido
uma melhor  forma de  terminar .  Muitas
v i tór ias ,  espír i to  de  equipa  e  boas  memórias
e  amizades  para  levar  comigo.
Quero agradecer  a  todas  as  co legas  de
equipa  por  estes  momentos  incr íve is  e ,
c laro ,  ao  s torz inho ,  por  todo o  apoio ,
pac iência  e  dedicação ao  longo destes  c inco
anos .  
Posso  até  sa ir  da  escola… mas  o  futsa l  nunca
va i  sa ir  de  mim.  Porque,  no  fundo,  mais  do
que uma equipa ,  somos uma famí l ia !

Raquel  Mat ias ,  9 º  A

INICIADAS CONQUISTAM
O CAMPEONATO REGIONAL

COMEÇÁMOS EM PINHEL. . . 
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Olá ,  chamo-me Mir iam,  estou no 9º  ano e ,
como fu i  capi tã  nos  jogos  das  reg ionais
f ina is ,  venho contar-vos  como correram os
jogos  que f izemos .
O pr imeiro  jogo fo i  às  10 :30h,  com a  equipa
do Fundão,  que  representava  o  d istr i to  de
Caste lo  Branco.  O jogo correu muito  bem e
conseguimos ganhar  por  7-1 .  Com essa
v i tór ia ,  passámos à  f ina l  que  era  o  que todas
quer íamos pois ,  desde o  in íc io  do  ano que
“ lutámos”  para  conseguir  chegar  lá .
A  f ina l  d isputou-se  às  15 :45  h ,  com a  equipa
de Lousã ,  representante  do d istr i to  de
Coimbra .  Fo i  um jogo muito  emocionante ,
não só  por  ser  uma f ina l  e  por  ter  hav ido
a lguns  atr i tos ,  mas  também porque era  o
úl t imo jogo das  meninas  do  9º  ano .
Começamos o  jogo a  perder  por  1-0  mas  i sso
não fo i  mot ivo  para  de ixarmos de  lutar ;
levantámos a  cabeça  pois  sempre
acreditámos na  qua l idade do nosso  jogo .
Conseguimos dar  a  vo l ta  ao  resul tado com
três  go los  seguidos ,  marcadas  pe la  Mir iam
Pascoal ,  e  i sso ,  obv iamente ,  fez-nos
acreditar  a inda  mais  na  v i tór ia .  Passámos a
jogar  de  uma forma a inda  mais  tranqui la ,
embora  i sso  não fosse  mot ivo  para  estarmos
à  vontade com o  resul tado,  porque a  equipa
da  Lousã  deu-nos  muito  traba lho porque
jogaram muito  bem também.
Conseguimos a inda  marcar  mais  dois  go los
f ina l izando o  jogo com uma v i tór ia
express iva  de  5-2 !  Fomos campeãs
regionais ! ! ! !
No f ina l ,  fo i  o  momento muito  emocionante ,
pr inc ipa lmente  para  as  meninas  do  9º  ano!
Quer íamos muito  ganhar  e  de ixar  mais  uma
marca  na  h istór ia  do  futsa l  da  CBA,  no  nosso
últ imo ano na  escola ;  fe l izmente ,
conseguimos fazê- lo .  A lém disso ,  quer íamos
muito  ver  o  professor  José  Luís  sem bigode…
não íamos embora  da  escola  sem e le  o
cortar ! ! !

INICIADAS CONQUISTAM
O CAMPEONATO REGIONAL

. . .  TERMINÁMOS EM CASTELO BRANCO ! 

Só deixar  uma pa lavr inha ,  em nome de  todas
nós  do 9º  ano que vamos mudar  de  escola .  A
CBA fo i  uma escola  que nos  marcou,  e
marcou pr inc ipa lmente  por  causa  do futsa l ;
foram uma coisa  extraordinár ia  estes  c inco
anos  de  traba lho e  de  d iversão com o
professor  José  Luís .  E le  fez  tudo por  nós ,
teve  muito  traba lho connosco e  mais  uma
vez ,  como já  lhe  d isse  muitas  vezes ,  obr igada
mesmo por  tudo;  nós  nunca  i remos esquecer
esse  traba lho e  tudo que aconteceu nestes
c inco anos  no futsa l .  É ,  de  certeza ,  o  que
nos  va i  de ixar  mais  saudades  no próximo
ano.  Is to ,  c laro ,  não é  uma despedida .  É  um
até  já ,  po is  i remos aparecer  nos  tre inos  das
sextas  para  animar  as  tardes  do  futsa l .

Miriam Santos ,  9 º  C
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EDIÇÃO 200 - O CAPÍTULO FINAL
DE UMA HISTÓRIA MUITO BONITA

A  p r e s e n t e  e d i ç ã o  d o  B o l a  a o  C e n t r o  é  a
ú l t i m a  a  s e r  e d i t a d a .
T e r m i n a m o s  c o m  u m  “ n ú m e r o  r e d o n d o ”  e  d e
u m a  f o r m a  s i m p l e s ,  c o m o  s i m p l e s  f o i  o  m o d o
c o m o  o  p r o j e t o  t e v e  i n í c i o  e  s e  d e s e n v o l v e u .
É  u m  f a c t o  q u e  o  p r o c e s s o  c o m u n i c a c i o n a l  e
i n f o r m a t i v o  é  h o j e  m u i t o  d i f e r e n t e  d o  q u e
e r a  h á  v i n t e  e  u m  a n o s ,  q u a n d o  i n i c i á m o s  o
p r o j e t o .  
H o j e ,  a s  d i f e r e n t e s  r e d e s  s o c i a i s  q u e  a
s o c i e d a d e  u t i l i z a  p e r m i t e m  q u e  a
i n f o r m a ç ã o  s e j a  p r e s t a d a  n o  m o m e n t o  e m
q u e  a l g o  e s t á  a  a c o n t e c e r ;  t u d o  o  q u e  n ã o  é
r e l a t a d o  n o  t e m p o  i m e d i a t o  d a  a ç ã o  d e i x a  d e
s e r  d o  i n t e r e s s e  d o  p ú b l i c o  c o n s u m i d o r .  
I s t o  a c o n t e c e  c o m  o s  g r a n d e s  ó r g ã o s  d e
c o m u n i c a ç ã o  s o c i a l  e ,  n a t u r a l m e n t e ,  c o m  u m
p e q u e n o  b o l e t i m  i n f o r m a t i v o  c o m o  o  B o l a  a o
C e n t r o .
É  p a r a  n ó s  h o j e  e v i d e n t e  q u e  o  i n t e r e s s e  n a
l e i t u r a  d o  B o l a  a o  C e n t r o  é  b e m  m e n o r  d o
q u e  e r a  h á  a n o s  a t r á s ;  i s t o  a c o n t e c e  c o m  a s
d i f e r e n t e s  f r a n j a s  d e  q u e m ,  h a b i t u a l m e n t e ,
r e v e l a ( v a )  v o n t a d e  d e  l e r  a s  n o v i d a d e s  d o
f u t s a l  f e m i n i n o  d a  C B A ,  i n c l u s i v a m e n t e  d a s
m e n i n a s  q u e  i n t e g r a m  a s  n o s s a s  e q u i p a s .
P o r  i s s o  t e m o s  d e ,  h u m i l d e m e n t e ,
r e c o n h e c e r   q u e   e s t e   é   o   m o m e n t o  c e r t o
p a r a  p a r a r m o s .  

F o r a m  v i n t e  e  u m  a n o s  d e  p u b l i c a ç õ e s
m e n s a i s  i n i n t e r r u p t a s !  D u z e n t o s  b o l e t i n s !
M u i t a s  h i s t ó r i a s ,  c o n t a d a s ,  e s s e n c i a l m e n t e ,
p e l a s  m e n i n a s ,  e m  c e n t e n a s  d e  t e x t o s
a c o m p a n h a d o s  d e  f o t o s ,  m u i t a s  f o t o s . . .
N e s t e s  d u z e n t o s  b o l e t i n s ,  e  n o s  d o i s  l i v r o s
p u b l i c a d o s ,  f i c a  r e g i s t a d a  a  h i s t ó r i a  d o
f u t s a l  f e m i n i n o  d a  C B A .  
É  h o r a  d e  a g r a d e c e r  a  t o d o s / t o d a s  o s  q u e
c o n n o s c o  c o l a b o r a r a m .  À s  m u i t a s  m e n i n a s ,
p r o f e s s o r a s  e  e n c a r r e g a d o s  d e  e d u c a ç ã o
q u e  p r o d u z i r a m  t e x t o s ;  a o s  n o s s o s
p a t r o c i n a d o r e s ,  c o m  p a r t i c u l a r  d e s t a q u e
p a r a  a  T i p o g r a f i a  M a r q u e s  &  P e r e i r a ,  a  G E F
-  I n f o r m á t i c a  e  a  V i a  R á p i d a ;  à  “ m i n h a ”
M a r i a  J o ã o ,  p e l a  r e v i s ã o  o r t o g r á f i c a  d e
t o d o s  o s  b o l e t i n s ;  a o s  n o s s o s  l e i t o r e s ,
a l g u n s  q u e ,  s a b e m o s ,  l e r a m ,  r e l i g i o s a m e n t e ,
t o d a s  a s  h i s t ó r i a s  c o n t a d a s  e  n o s  d e r a m  u m
f e e d b a c k  m e n s a l .
U m a  p a l a v r a  p a r a  o  b o l e t i m  Seque i ra

Vo le ibo l ,  p a r c e i r o  d e s t a  c a m i n h a d a  d e  m a i s
d e  d u a s  d é c a d a s ,  q u e  c o n t i n u a r á  o  s e u
p e r c u r s o ,  a g o r a  s o z i n h o ;  v o t o s  d o s  m a i o r e s
s u c e s s o s !  
O  f u t s a l  f e m i n i n o  d a  E s c o l a  C a r o l i n a
B e a t r i z  Â n g e l o  m a n t e r á  a  d i n â m i c a  h a b i t u a l
e  a s  n o t í c i a s  d a s  e q u i p a s  s e r ã o  d i v u l g a d a s
n a s  p á g i n a s  o n l i n e  d a  e s c o l a  e  d o
a g r u p a m e n t o  e  n a s  r e s p e t i v a s  r e d e s  s o c i a i s .
A  h i s t ó r i a  d o  f u t s a l  d a  C B A  n ã o  a c a b a  a q u i !
P o r q u ê ?  P o r  q u e m ?  
P o r q u e  s o m o s ,  S e q u e i r a !


